
   
 

ATA DA REUNIÃO DE PLANEJAMENTO DA OFERTA DE FORMAÇÃO 
CONTINUADA NO ESTADO DA BAHIA PARA O ANO DE 2015 

Aos catorze dias do mês de junho de dois mil e quatorze, às nove horas, no Instituto 
Anísio Teixeira (IAT), em Salvador, foi realizada a Reunião de Alinhamento Formação 
Continuada no Estado da Bahia para o ano de 2015. Estiveram presentes Irene 
Maurício Cazorla, Diretora Geral do IAT/Secretaria da Educação do Estado da Bahia 
(SEC) e Vice-presidente do Forprof-BA; Elias Guimarães, Pro - Reitor de Graduação 
da UESC; Wilson Nascimento Santos, Coordenador do Comfor/UFBA; Talamira Taita 
Rodrigues, Pró-Reitora de Graduação da UESB;  Fábio Santos de Oliveira e Clarivaldo 
Souza, Coordenadores do Comfor/UFRB; Khátia Marise Sales Coordenadora 
Institucional UAB/UNEB; Marluce Macedo (UNEB), Aurélio José Antunes de Carvalho, 
Coordenador do Comfor/Ifbaiano, Amélia Tereza Santa Rosa Maraux, Superintendente 
de Educação Básica da Secretaria de Educação do Estado da Bahia (SUDEB/SEC-
BA); Kelly Cristina Ferreira da Costa, SUDEB/SEC; Ludmila Mendes Lima UNILAB; 
Elisângela dos Reis Oliveira, Diretora da Diretoria de Educação a Distância e 
Tecnologia Educacional  do Instituto Anísio Teixeira - DIRED/IAT/SEC; Carla Maria 
Marinho de Souza Daumerie Santos, técnica da Coordenação de Formação de 
Professores/Diretoria de Formação e Experimentação Educacional do instituto Anísio 
Teixeira – DIRFE/IAT/SEC, com o objetivo de compatibilizar o planejamento das IES 
na oferta de cursos de formação continuada para 2015, com informações sobre 
cursos, vagas e local/campus, em atendimento à demanda, apontada pelo Ministério 
da Educação durante a III Reunião Técnica da Secadi/Seb-MEC, ocorrida em Brasília 
e de acordo com reunião realizada com a presença dos representantes da UFBA, 
UFRB, IFbaiano e UNEB, também no Instituto Anísio Teixeira, no dia 03 de junho, 
onde foi decidido que o Forprof-BA convocaria uma reunião extraordinária na qual 
cada Universidade apresentaria sua proposta para análise e validação. Durante a 
reunião supracitada, observou-se que o planejamento de oferta de cursos deveria ser 
feito a partir da capacidade instalada e corpo docente de cada instituição, ainda que o 
plano de oferta seja autorizado pelo MEC, de forma parcial ou total. Foram 
apresentadas, a proposta da UFRB e a do Ifbaiano que, como fizeram as demais 
Instituições, foram realizadas de acordo com o estudo da demanda apresentada pelos 
municípios. A Profª Khátia Sales (UNEB) ressaltou que as regiões a serem 
contempladas com oferta devem ser observadas, uma vez que a UNEB atinge todos 
os territórios da Bahia. Profº Elias da UESC comentou sobre a oferta em três polos 
aptos e em Teixeira de Freitas (média de 30 vagas por polo em três modalidades: 
extensão, aperfeiçoamento e especialização) e sobre a possibilidade de alinhamento 
com a UNEB. Durante a demonstração da oferta da UFBA, Profº Wilson sinalizou 
cursos que não estão na demanda geral da Bahia e mesmo assim, a Universidade se 
propõe a ofertar. Comentou sobre os cursos PNAIC e PNEM e sobre a importância de 
cada Instituição de Ensino Superior observar a sua margem de segurança no 
orçamento da Universidade, observar a LOA. Explicou a diferença em relação ao 
custeio (ex.: material didático, eventos e diárias) e capital (material permanente). Profª 
Khátia Sales comentou que o planejamento pela UNEB está sendo feito a partir da 
perspectiva em que sabem onde tem corpo docente qualificado, pesquisa: Educação 
Ambiental, Direitos Humanos, Educação de Jovens e Adultos, Educação do Campo, 
Gênero e Diversidade. Informou que, para os cursos que serão ofertados na 
modalidade à distância, serão pelo menos 4 polos/departamentos elencados. Profª 
Amélia Maraux (SUDEB/SEC) enfatizou a necessidade que se tem em afinar 
perspectiva da formação dos professores na área de Direitos Humanos com o que se 
tem discutido em termos de políticas educacionais, diretrizes, Plano Nacional. Profª 
Talamira, UFRB, afirmou a possibilidade de oferta de 17 cursos e comentou sobre a 



   
necessidade de reconhecimento dos Comfors Estaduais, institucionalmente. Profª 
Irene ressaltou sobre ementa dos cursos e seus objetivos, disponibilizados pelo MEC, 
leu a proposta da oferta para Formação Indígena, encaminhada por e-mail pela Profª 
Ila Maria, (IFBA) e comentou que a Profª Emanuella Lins havia encaminhado e-mail 
acerca das propostas da Univasf. Por fim, os encaminhamentos a serem realizados 
foram elencados: Profª Ludmila Mendes da UNILAB registrou que organizará 
juntamente com a coordenadora, Profª Albanise, a proposta do planejamento para a 
oferta pela referida Universidade e ficou de encaminhar, por e-mail, na segunda-feira, 
16/06. Profª Irene solicitou que as Instituições enviassem, por e-mail, as suas 
propostas de oferta contendo a projeção do orçamento, assim como fez a UFBA, até 
às 17h do dia 16/06/2014, para envio ao MEC.  Profª Irene agradeceu a todos pela 
presença e encerrou a reunião, lembrando, às Universidades, a necessidade de ampla 
divulgação para efetivação das inscrições de trabalhos no IV Simpósio Baiano das 
Licenciaturas, em atendimento à solicitação do Profº Elias, que comentou sobre o 
baixo número de inscritos no evento até a presente data. Não havendo nada mais a 
tratar, a reunião foi encerrada às onze horas e eu, Carla Maria Marinho de Souza 
Daumerie Santos, lavrei a presente ata que segue assinada por mim e pelos 
presentes. 
 
 


